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Resumo: O estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros físicos ao longo do
sentido longitudinal de colmos de bambu de Dendrocalamus asper. A amostragem
foi dividida em base, meio e topo, em relação ao comprimento total, e avaliada a
retração, inchamento, densidade básica e aparente e teor de umidade. Os
resultados indicaram variação do teor de umidade ao longo da altura do colmo,
apresentando os menores resultados na porção média. Quanto à retração radial, os
valores obtidos na base foram significativamente inferiores aos do meio e topo, no
entanto, a retração tangencial para todas as posições longitudinais do colmo foram
semelhantes. Em relação aos valores de inchamento radial, a base e o topo,
apresentaram valores significativamente inferiores aos do meio, enquanto o
inchamento tangencial foi estatisticamente menor no topo, se comparadas com as
demais posições. As densidades básicas foram semelhantes em todas as posições
longitudinais, assim como as densidades aparentes.
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Longitudinal variation of basic and apparent density, moisture content and

retractability in Dendrocalamus asper

Abstract: The study aimed to evaluate the physical characteristics along the
longitudinal direction of Dendrocalamus asper bamboo culms. The sampling was
divided into base, middle and top, in relation to the total length, and the shrinkage,
swelling, basic and apparent density and moisture content were evaluated. The
results indicated variation in moisture content along the height of the stalk, with the
lowest results in the middle portion. As for radial retraction, the values obtained at
the base were significantly lower than those at the middle and top, however,
tangential retraction for all longitudinal positions of the culm were similar. Regarding
radial swelling values, the base and top presented values significantly lower than
those in the middle, while tangential swelling was statistically lower at the top,
compared to the other positions. The basic densities were similar in all longitudinal
positions, as were the apparent densities.
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1. INTRODUÇÃO

O bambu é uma gramínea cuja família é dividida em dois grandes grupos: os

bambus herbáceos e os bambus lenhosos. Os bambus herbáceos são de pequeno

porte, com colmos não lignificados possuindo diâmetro de alguns milímetros e altura

máxima aproximada de 2 metros. Já os lenhosos possuem grande porte, colmos

lignificados com grandes diâmetros, e comprimentos, que dependendo da espécie,

podem ultrapassar os 30 metros de altura como o bambu gigante Dendrocalamus

asper (Schult. & Schult. F.).

O D. asper também tem se destacado em relação ao seu uso energético

sustentável por possuir poder calorífico satisfatório (4526,2 kcal.kg-1) quando

comparado a outros combustíveis lignocelulósicos como junco, capim e bagaço-de-

cana e outras espécies de bambus (Bambusa vulgaris Schrad. Ex J.C.Wendl.) e

(Phyllostachys pubescens Mazel ex. H. de Lehaie) (Zhang, 2008; Sathitsuksanoh et

al., 2009), podendo ser utilizada tanto in natura quanto transformado em carvão

vegetal, briquete, pellets e bio-óleo (Santos et al., 2016).

O D. asper também produz mais biomassa do que outras culturas usuais

utilizadas para energia, com produtividade de até 100 t/ha/ano, em condições ideais

de crescimento (Rusch et al., 2020). Embora a China e o Japão tenham conduzido a

maioria das pesquisas científicas sobre o bambu como matéria-prima para

biocombustíveis, há poucos estudos sobre as espécies tropicais de bambu (Hakeem

et al, 2015). D. asper é uma das espécies de bambu mais bem avaliadas por ter

boas características de produtividade para ser utilizado como fonte de energia

(Sette et al, 2016).

O trabalho teve como objetivo avaliar as propriedades físicas como

densidade, teor de umidade e retração e inchamento ao longo do sentido

longitudinal (base, meio e topo) do colmo do bambu Dendrocalamus asper.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Propriedades físicas

Para o presente estudo, foi utilizada a espécie conhecida como bambu

gigante, Dendrocalamus asper, devido ao seu rápido crescimento, podendo ser de 2

a 3 anos, assim como sua boa produtividade.

O teor de umidade em base seca, foi determinado de acordo com a norma
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ABNT NBR 16.828-2 (2020), utilizando amostras de dimensões 2 cm de largura x 3

cm de comprimento x espessura, retiradas das três posições (base, meio e topo).

A absorção de água em 2 e 24 horas foi determinada de acordo com a norma

ABNT NBR 7190-1 (2022) de forma adaptada, utilizando os corpos de prova com

dimensões de 2 cm de largura x 3 cm de comprimento x espessura, das posições

base, meio e topo.

A retratibilidade foi determinada de acordo com a norma ABNT NBR 7190-1

(2022) de forma adaptada, realizando o ensaio de inchamento e retração, com as

amostras de dimensões de 1,5 cm de largura x 2,7 cm de comprimento x espessura,

das três posições, base, meio e topo.

A densidade básica foi determinada conforme a norma ABNT NBR 16.828-2

(2020), utilizando-se do método do máximo teor de umidade, com amostras de

dimensões de 2 cm de largura x 3 cm de comprimento x espessura, das posições,

base, meio e topo.

A densidade aparente foi determinada conforme norma ABNT NBR 16.828-2

(2020), com amostras de dimensões de 2 cm de altura x 3 cm de largura x

espessura, das posições base, meio e topo.

O experimento foi feito em delineamento inteiramente casualizado. Quando

as pressuposições foram atendidas foi realizada análise de variância (ANOVA) e

teste de Tukey a 5% de significância.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos referentes à caracterização física do bambu de

Dendrocalamus asper, apresentando os teores de umidade em base seca, úmida e

em equilíbrio higroscópico, absorção de água em 24 horas, assim como a retração e

inchamento nos sentidos radial, tangencial e longitudinal, e a densidade básica e

aparente, estão na Tabela 1.

Tabela 1. Parâmetros físicos do bambu de Dendrocalamus asper.

Base Meio Topo

TUbs (%) 206,09 a 8,58 134,53 c 6,26 146,70 b 8,85

TUbu (%) 67,31 a 0,93 57,34 c 1,15 59,42 b 1,45



TUeh (%) 13,82 a 0,23 13,17 c 0,26 13,68 b 0,38

AA24h (%) 0,54 a6,80 0,63 b 6,33 0,56 a 4,44

Rrad. 2,02 a 1,72 6,02 b 0,29 7,89 c 1,88

Rtan. 2,35 a 1,17 2,49 a 0,45 1,87 b 0,46

Rlong. 0,51 a 0,52 0,22 b0,88 0,10 c 0,05

Irad. 8,68 b 0,73 9,19 a 0,87 8,29 b 2,60

Itan. 5,60 a 0,73 5,68 a 0,53 4,44 b 0,80

Ilong. 0,09 a0,02 0,05 b0,02 0,02 c0,01

ρbásica (g/cm3) 0,5375 a 0,06 0,6270 a 0,18 0,5645 a 0,20

ρaparente (g/cm3) 0,5780 b 0,02 0,6877 b 0,01 0,6635 b 0,02

Médias seguidas horizontalmente pela mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey (p>

0,05), para uma mesma variável, desvio padrão em sobrescrito.

TUbs (%): teor de umidade base seca, TUbu (%): teor de umidade base úmida; TUeh (%): teor de

umidade em equilíbrio higroscópico, AA24h (%): absorção de água em 24 horas, Rrad.: retração

radial, Rtan.: retração tangencial, Rlong.: retração longitudinal, Irad.: inchamento radial, Itan.:

inchamento tangencial, Ilong.: inchamento longitudinal, ρbásica (g/cm3): densidade básica: ρaparente

(g/cm3): densidade aparente.

Os resultados indicam que os valores de TU obtidos para o bambu D. asper

foram dependentes da posição longitudinal do colmo, sendo os menores valores

obtidos para a seção média.

Os valores de retração radial obtidos na base foram significativamente

inferiores aos da posição média e do topo da altura do colmo. De acordo com

Srivaro et.al. (2016), esses resultados podem ser explicados pelos diferentes

alinhamentos celulares dos feixes vasculares ao redor das áreas dos nós e

entrenós. Essas células podem então se opor ao encolhimento radial dos espécimes

de nós.

No bambu, como na madeira, a estabilidade dimensional é indicada pela

retração que ocorre quando moléculas de água ligadas à parede celular são

perdidas durante a secagem e o inchamento, por outro lado, ocorre quando a

biomassa é exposta a umidade (Liese & Kohl, 2015).

Os valores de inchamento radial obtidos na base e topo foram

significativamente inferiores aos da posição média do colmo. Enquanto o

inchamento tangencial foi estatisticamente menor nas células do topo quando

comparados a posição média e basal. Observa-se que tanto para a retração como



para o inchamento, alterações no sentido axial foram desprezíveis, e de acordo com

estudos anteriores (Yu et al., 2011; Liese & Kohl, 2015). A baixa diferença de

retração e inchamento observada entre as diferentes alturas do colmo estão mais

relacionados ao incremento dimensional em espessura do colmo do que sua

posição relativa em altura. Isto pode ser explicado pela anatomia característica do

bambu, pois com a ausência do parênquima radial presente nas madeiras, explica o

porquê a anisotropia é maior nos bambus do que na madeira (Liese & Tang, 2015;

Aguinsatan et al., 2019).

As densidades básicas em todas as posições na altura do colmo foram

semelhantes, assim como as densidades aparentes obtidas pelo método

gravimétrico não se diferenciaram estatisticamente, apresentando uma densidade

aparente média de 0,643 g/cm³, sendo superior a de madeiras de Pinus taeda

(0,4314 g/cm³) e Eucalyptus grandis (0,5874 g/cm³) para construção civil, com 14

anos de idade. (Acosta et al., 2023; Gonya et al., 2022)

Estudar as características do bambu pode incentivar o seu uso e promover a

substituição de matérias-primas como a madeira de Eucalipto e Pinus.

4. CONCLUSÃO

Conclui-se que:

 A maior densidade básica e aparente, foram encontradas na posição

média do colmo;

 A base do colmo apresenta maior teor de umidade;

 O meio do colmo apresentou maior inchamento radial e tangencial,

enquanto a base apresentou maior inchamento longitudinal, e o topo

apresentou o menor inchamento.
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